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O TEMPO URGE 

Quando o Senhor determinou que a lgumas das 
Vir tudes Celestes viessem ao mundo, trazendo a 
Felicidade p a r a a s cr iaturas, a F é acercou-se do 
Homem; antes das demais, e disse-lhe compass iva: 

— O Poder Superior governa-nos o dest ino. 
Confia na Providência do P a i Misericordioso e apren­
de a contemplar mais l o n g e . . . 

O Homem sorriu e repl icou: 
>— O tempo u r g e . Viverei seguro na máquina 

de g a n h a r e g u a r d a r fac i lmente. N ã o aceito outras 
deliberações que não sejam m i n h a s . 

Veio a Humildade e pediu: 
— Meu filho, não te vanglories do que possuis, 

porque Deus concede os recursos no momento pre­
ciso e retoma-os, quando j u l g a oportuno. Sê sim­
ples para contentar a ti m e s m o . 

— O tempo urge — exclamou o Homem, sar­
cástico — , e se o minuto é meu, que me importa 
a eternidade? Gozarei o dia, segundo meus desejos . 
N ã o tenho necessidade de submeter-me p a r a ser 
fe l iz . 

Chegou a Bondade e supl icou: 
— A j u d a no caminho para que outros te be­

neficiem. N e m todos os instantes pertencem à pri­
m a v e r a . Sê compreensivo e generoso! O rico pede 
cooperação fraternal , a fim de que a fortuna o não 
encegueça; e o pobre rec lama concurso, p a r a que 
a escassez não o conduza ao desespero. 

— O tempo urge — gri tou o Homem — e não 
posso deter-me em ninharias . Quem dá, espa lha; 
quem nega, concentra . Minha defesa aparece e m 
primeiro l u g a r . 

Surg iu a P a z e implorou: 
— A m i g o , esquece o mal e glorif ica o b e m . 

N ã o entronizes a discórdia. Cede e m f a v o r dos ne­
cessi tados. Não te detenhas no egoísmo v o r a z . 

— O tempo urge — respondeu o Homem — , e 
se eu renunciar em benefício alheio, que será de 
m i m ? Cedendo, perderei . N ã o guardo vocação p a r a 
a derrota . 

E m seguida, compareceu a Paciência e acon­
selhou : 

— A g e com c a l m a . N ã o exi jas serviçais em 
toda parte, porque a tarefa de outros é igualmente 
respei tável . Socorre os semelhantes, consciente das 
próprias necessidades espirituais. N ã o esmagues a s 
esperanças dos pequeninos e atende à just iça onde 
est iveres . 

— O tempo urge — repetiu o Homem irônico 
— e a s horas correm excessivamente apressadas 
para que me entregue a problemas de to lerância . 
Fixando direitos alheios, não perceberei os que m e 
dizem respeito. 

L o g o após, abeirou-se dele a Compaixão, im­
plorando : 

•— Irmão, apiada-te dos f r a c o s ! . . . 
O interpelado não lhe permitiu continuar. 
— O tempo urge — bradou — e a questão dos 

pusilânimes não me at inge . Sou for te e nada pos­
suo de comum com os inúteis e inábeis . 

A Caridade apareceu e apelou: 
— Meu amigo, perdoa e ajuda p a r a que a t ran­

quilidade more cont igo. Tudo passa na carne . A 
eternidade reside em teu coração . P o r q u e não te 
amoldares à lei do amor, a benefício da própria 
i luminação? 

O Homem, porém, redarguiu, entediado: 
— O tempo u r g e ! deixem-me! conheço o cami­

nho e vencerei por m i m . Quem perdoa, opera contra 
a dignidade pessoal e quem muito a m p a r a desam­
para-se . 

Então , reconhecendo o Senhor que o Homem 
e s t r a g a v a o tempo e consumia a v ida, inutilmente, 



sem qualquer consideração p a r a com a s Vir tudes 
sa lvadoras , enviou-lhe a lguns dos seus Poderes, d e 
modo a chamá-lo a Juízo. 

Aproximou-se inicialmente a D o r . 
N ã o lhe deu conselho a l g u m . 
Privou-o do equilíbrio orgânico e acamou-o. 
O Homem modificou gesto e l inguagem, supli­

cando : 
— Quem me acode? Compadeçam-se de mim!.. . 
Mas a Dor respondeu a p e n a s : 
— O tempo u r g e . 
L o g o após, veio a V e r d a d e e apodreceu-lhe o 

corpo. 
O Homem r o g o u : 
— Piedade! piedade! S a l v e m - m e ! . . . 
A Verdade, contudo, limitou-se a dizer: 
— O tempo u r g e . 
E m seguida, veio a M o r t e . 

O Homem reconheceu-a, apavorado, e pôs-se a 
g r i t a r : * 

— Livrem-me do f i m ! não posso p a r t i r ! . . . não 
estou p r e p a r a d o ! . . . S o c o r r o ! . . . s o c o r r o ! . . . 

A Morte, no entanto, repet iu: 
— O tempo u r g e . 
E arrebatou-lhe a a l m a . 
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ORAÇÃO DO DOIS DE NOVEMBRO 

Senhor, deste-nos a verdade. Criamos a mentira. 
Acendeste a l u z . Disseminamos a t r e v a . 
Ensinaste o b e m . Prat icamos o m a l . 
Concedeste-nos o dom da v i d a . Semeamos e 

v í rus da m o r t e . 
Proclamaste a l iberdade p e l a obediência aos 

e ternos desígnios. Instituímos o cativeiro a t r a v é s 
das paixões inferiores. 

Aconselhaste que nos amemos fielmente uns 
a o s outros . Fizemos a separação e o sectar ismo. 

Cult ivaste flores de a m o r . Al imentamos espi­
nhos de ódio. 

E x a l t a s t e a fraternidade. Intensificamos a som­
b r a homicida. 

T r a ç a s t e campos de serviço promissor . Enfi lei­
ramos cemitérios e r u í n a s . 

Facil i taste-nos enxadas e c h a r r u a s . Converte­
mo-las em projetis e baionetas . 

Mandaste-nos o enxofre que cura, o sal i tre que 
aduba e o carvão que aquece . Transformamo-los 
na pólvora que m a t a . 

Af i rmaste que teus discípulos chegar iam de to­
das as partes do P l a n e t a . Amaldiçoamos aqueles 
que não comungam conosco. 

Organizaste caminhos de aproximação entre os 
homens . Construímos tr incheiras . 

Criaste a chuva benéf ica . Real izamos bombar­
d e i o s . 

P lantaste árvores benfe i toras . Fabr icamos es­
padas mort í feras . 

Acei taste a cruz d a redenção. L e v a n t a m o s a 
cruz do cr ime. 


